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U M I M M J l \ i I K l i l V I O S t l l < « S t f i l í O S . 

o j : ". f- • t > _» 

• <l.i ini'-i:;̂ ''ticii> <• iiif;>!li\(;l, havoii -
•!• í..llar, cm rever, e [<ublicar o 

\\ ./.í;, :>•> mel '"'li. !. 

» .. - ' - l i - . l [- ; . > . '.Mil '. " i ' 

I '(!;•< •) ít•í'J' 

• • r! : •. .•• <; / i <•;)«•: 

r. ]:•.«.-. - mean 'o em ' 

>s -• mpi i: ': 

.. <"pL'Mp!e I -

doutos, n«it:od curió-!-: . 
'-.*;- í :.* • ; v - - Mie < 

: . « ! -Í.') < omp!' • • 

, !•: O Í.V !'I I. • 

- :. -.u ,vij2;ini-lr;iti\.i, 

íjjf.-r & i«»- orWuî rin?», n • 
j , _ . . <ji-->jr I. • : 

, :.ti: > u j -v.\vt ífí '!•• • • • 

í 'oüafto lieo 

: . . .... J i<íft h . I: li'. . 

• iiti-' a pulilicaijâo <las i<léas, para 

••« i!.<''__<"'-> <lo u< nio na arte ou nascien-

. •• certamente mui satisíactoria, a 

i- l\po- <[IH."I' jornalísticos, quer pe-

< a < omprehensão intelleclual, en-

;ii'"!<--.-a!:te ,̂ realizando a maxima «pie 

a---mi francamente a justa critica dos 

• .I • <• ;i avi !e/. dos interessados, to-

lk->de a simples aueeduta, ate v. 

»•!•'•. raciocínios moraes, ou philoso-

, aiüanieio (hjiue^oeo, iiscal, eommer-

- . < i'!ia<la-, continuas sobre innu-

in -na<-, pliNsicos, doutrinário.-, 

•• ad«i <-ia <!e um ramo artístico até 

\<jui, i n.-ccitos de economia pc-

s! I t nmaiidefimento maí< -

\ ., a \ •: '..<.-a dialeetica, com a n.a-

... . . . pela - snaldas ada-

• .:•'< :.•;•<, iií!<*rprelaiiíIo. por 

! . ;<•-, <]u<: por ventura te 

, i j . «:a> disposições legtsla-

i i• a{ oiamlo se no beri: 
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i ' ojím» lãt» . !. • « din.i. 
< l||i> Jios (l< l\a i; m i . l : • • li .«II ;•••! I t 

t I ; I , B , % . 

i . • 11:. 

\OLULO O Í 1 • • I : ' " 1 1 ' " < .» |' . I ' I I I . 

SotU»' l<MI MMn IM •'• ; I. .1 ' • ••Ml"-'. 
\ <uii, JUOU rn> ai' .. i ji1 .i:il" laida 
\ (Mil, ,1 llUl li r • -'!. 1 "! 1 

^obrc a terra < b • ••• •• 
\\'<n •» us latai:; ' , • 

il.-

i 

Veto; \< m «>'.:" ' "<" 
Pa maiha 1> i.< ' • • • ' • 
lVsl|| ly Kl SI II - •-- 1 " l 1' 1 • 
\O.S CCÍU,S tias C.ll.ir." ' '• i •<" 
IV!» quadra dm - t i . i. 

D Q C O ÇíHllOS D E \ T I . Í : . 
\ em : e i p . r -i -i | ' ..ü '11 

Vos raies do lu.it n 1 '; • -• 1 t .iui>> 
De roíonaillo 'a..i-.:.i -ti a. 
D&sí<HXada, ín '<»i' . • ' -<>s..11". 
Klla dosoíinr.i a.: 1'.i ; • e. 
Ncib canta mais i \ .•'; i <!.i m • n i.i. 
Mas inda encena u.i- ma- r.»r.ia> 

Nunca i a\ ül"- . > «'• 
P'ra cantar os >« l - un • !<•-. 

Da inspiração -i i:t n \ n.e - • <•-lmiIj. 
\ quem ao. lada : M a \. I P i--a. 
I u rs }i'ra min. <> <> :r 1 ! í li .1 meiiia. 
Uue illllininas .maiValm i; \ ai. ao>!'ila 
Dentro em meu E - N I A " I I K M I U I H K , 

Que, qual aroma •! • > u-- MI:.. ."- . lima-, 
()u. qual bri/a < i. • ::.!-ai.n». «'.-i. ao 
U.IU amor \ < a• . •.:: • i i- rra. 
Inspirado j.-»r t= • (!:•• 
f>a morte t mei a.- j m.>-. 
Pomo chuva, qu < i!i - do.- o- tuehedos 
Sobre mim i a • in j -m... 
KntâÓ íllinhas i .a . -. iaan'a_Miia.-
V região do r. ;; a . ,< iv, • iiili 

J a una!1 i ii: 
Como 11111 rio, qu • ri'ra!ii: • na terra. 

Síispii..n-: i • _ r11• • ij• i<>. 
Prolongar-se-ln r... -«•• 'i!-- \ind-mnis. 
<^ homens «;*•:«• M ••• a M N!I I i-ain |-a 
De saudade, <!«• Ia : ain- . !..ui.w . 

i ii <1 o. mili oi a < in m< o Io .a i. ia i 'e -

1 M 1111" «mil 'fiia r|'/ia - amai in'', 

' hi.iiiilii iiiIm biije a \ xla 011 II m<: 

! .pi<- «]11r>r<•. (|e loilo ri' i'.ai mr . 

i .• amor qtm tao jau o 'a. ( , 

i h11• i 11>111'i cm il« IM H» : ii.irdüi. 

' ' leu . laliio^ quelu ;ii no lie to<io, 

| (.1 >> a d oi «: illu -ao qu'eu auea . 

\ i tu inalar sauilailes rrueis, 

Utie ai" ra^ao as libras do peilo; 

\ t tu, i ih ! anjo do amor, |>f:rfiim<j! 

De (na/ei es in ti lidos—meu leito.— 

Paulo, Selembro de 

I a ;/ Jn \oi IM i»i; M vai.HÃKs ( \-ri'.o D MOI:. 

ÜSoi ta ' i«H fiiaurhres á s e t t T . r s a i . 

i o teu notii' d 
Iao meus ver-o d . 

h"- i - : t-ij... 
• II! - I Mlladn. 

lia de acordar a j :/ •; -> , .;ioia-. 
Do teu am:,'o «•• n. a. - •>. n-l-.. 
\ em, meu encanl •• • m a. : :il . i ada> ! 
\ em ! a lua da- li-.;. |,| ,;i I a,'.,|,-| 

>obre a leria rh'-a i, • ••! < maiu>, 

O- frósijos laraiii.j.- -i n |.,i 

Paulo, Ma. . -! VI. 
' I:. !' ; ; I I IMIU. 

i () funeral do l luinboldt, escreve M. 

P.atíe no J o r n a l d o s c o n h e c i m e n t o s ni< -

' < l i c o s , foi celebrado com ttraa porn|>:i 
!mais do que real. As ruas de Berlim 

a:.sta\ào Iodas ornadas de preto. As nu-

merosas condecorações do sábio guarne-

a ião duas almofadas de velludo iieíiro, 

carregadas por dous príncipes de tan-

eue ijiie inarchavão a pé. O carro ruor-

iuai io era puxado por seis cava lios das 

'cavalhariras de Sua 31agestade ; o fere-

jlro esculpido estava coberto de flores e 

Mouros; vinte estudantes rodeavào o car-

io empunhando ramos de palmeira, t ) 

corpo foi sepultado perto de Berlim em 

juma |)roprii dade do finado onde se oi mm 

;o jazigo de sua família. Todos or. iíi-

ieiiitarios de todas as ordens honrai ao-so 

jdo fazer parte do sahiun-nto. Kmlim 

jno dia em que se celebrava em Berlim 

esta fúnebre cerernonia, um decreto im-

iporia! ordenava em Paris que a estatua 

jde l iumboldt fosse levantada no museu 

ide Versalhes. 

\ deeiiração da 1 .a charada do numero an-
jtecedente o—a/.u ama ; a da 2.a —ai.t,vmvi.\ ; 
, a d a . ' { . ' — r o m V ; a d a — > Y M B O I . O ; a d D 

~\HM A'. 

\ ]'0'_Majilna de "Marque- e lrma> 



r o i s u s . 

I»I I I \ I : I O 

• i' ' r«; -> i oi o H»<M ,'r 

\ o , ii . 

••>••; . \ . "tr>. meu ar 
- pOJ U >(!•• .! .1 

as auras jaia ; 
'-.ts f =i. - na ui.»i i ; 
. 5' • , cm <ie \ 

,-» M}lidão incido. 
\aga- ha:- n . . 

r>i »\íH|ia t . . IMilni 

: í s , •s-.MUi-s docodt |»> ,i-! I i:-i 

tatu ou uri( atmtr. «pus « <. M. 
\ |, • . 

- r-».\o» atn>m •;»- da 11 
• i mtf puro -• . -
_.<: ':.< noite o rioainur.o pi.-. • . 
- ar >• -1 pr« - n: . 

: tardo ".»<»\.-n-. < :i -

\h v, n;••» d.» ivu. a n ' J MI 
acocafMilikiâk tu ilúr o na -MM . . ; ' 
a por dia. e por mim. . :i- • 

JJ a LIA- iUre- brilha 
" bre a t«»rra cheirosa, ag- i i • - \ , ' 
' - fr --\is laranja*.-* ti- ;<m> • , 
' ; a-s.;:ós agora >; ••';•((•, .. . 
.'-'o- ramos da» arvores, ou d >t .. •.-

•ai - ts a:n • !"- e.ind; b- - :ih ,ri ; • . 
'-.-7.-ra da- montanhas. ia- ;' 
' - -T• h>s «ia noite h» i--.au:. . 
i ri":.::i hv mnoímc-oao «.:•.'a 

• iii i • u v>n:o, \. in. mmli i • -
\ - -??r-; i m:i.s <! • -ia \ 

. riso» ités lambem os <!•• • • i 
-.-;»''j. . l...n d-- íldre br.Sh.i : 

: . - ; n . d*: Ooi >•«. m d ! < 

br - j- «ia noite, <{»•• f •• m. i.ii .. 
' ini.to !'•-.- j11• • , • .: 

I %íi;b'-«, da- m-míjflh;. • • d.. 
: OJftty >Ul Kl :u t« '--la- .1.,/! .a , 
. - i ' ' t • -táo ria-u- ')•,!!•• , 
..<)•<•• .j<í ij\i\ir-t •' rn-ai i. : 

i v i u- : .. f • . 
<fi tl!> i I J j o U- aoior , ' ri!" Ia I • i 
• m j . ia <Ja • Ü o n - bnlh • •< < 

' : ;< tt s ij<: iJor< m ii: ; 1 ' 

• / - R Ã I J U J J I M , 'j-I«• ja-: 
r/i >., .-,r Jjüoí, .J.- (<. ' 

' i ai 4» <|'i> - . 
)1< - I II) 11 <<lli j.', .J.-I.lli. 

• -i - j !•)']'/1' u 1 vii .1,1 i • i 
1 • <!• li «.>iia! li ! !<..,• 

i Ia! i| IUM UM ( ifi a''ii;> 
i ' i1 ii|11 nau nini umia, iiao i <u -. i 
\ i • l>i i • a !a ai • a a li > ca-, ;i;"i;r 
' 1 v l i|"l , • J l i' ai <|IÍI<Im

 1 In (•(!«•, ti,i' ;t, 
I > !ii ii i "nli« rplo <• avii,jiili,i 

' 1 Ma !> i! l i'la >• |H'i,mra ' rnrfinha aja-uas 
u it<la 11 i -1' /a II I I liga | lia ínnt'!. 

U D i um i in •. i|ui' <• ocanI,irão SIJÜH om ido-
! -a hla li Ua , i|if filo !i a rmlr ora, 
! ii1 i iiia, "jUi- antllii:ra-w iidiiftns dia", 
! i liiii-i afaixiii ; aili S'i iicdras, 
Mil M'» tnilias sffcas c ainarcllas 
i -jiaiiiaiia- im fliao uinslrau ainda 
ih aiiti: a amniarao'slaicmsaudo-as. 

i i '!i \< ÍII. «» m<'/ iia-lloros corre agora 
i> a-lirlln- lii-ainnr mandando a ferra. 
I a n ia \ ri dni a \ai por cnmjtos. 
i a o ia il«>r d« -abriiolia, c» tanto aroma 

* • .• i inunda cin mágicas lorrontes ! 
Uma candida <' pura, llor mimosa 
\--iu augiuciilar <> numero das flores. 

in. os finos do f i i langnidos ardem 
I - |u ! ando-to -i'i; ao brilho dollcs 
\ ia i iMinir aqui. onde te choro, 
ii n uif|iii!lo iulgnr de lens ollinrcs. 

«ih tiao tf íiiuda-, não! o branco lirio, 
'Jic obfijo da aurora ai»risse um dia 

; — l»r• - rscalvado serro, só coberto 
I» i ude> espinheiros morreria 
|t.' -o| in.'iidiano requeimado, 
'•u onrodado em asperas raizes. 
\ [daula também ipier mão carinhosa, 

to na faltado ceu lhe orvalhe o caiu. 
I'i t - utnia io encantador e tenro . 
i meu atlecto puro a mão, que pude 
I' animador orvaiho refrescar-te. 
\ 'in. meu encanto, vem; <}ue tanto tardas? ! 
\ MI . a ina da- tlores brilha agora 
s'ilii'' a i na de ilores matisada. 
' • :n agora-u-pirão as montanhas, 

; i o- laranjaes do amor palpitão. 

\i o * alio • ombriode tristezas. 
' »• • a dor o moit-- não nos deixa o, 
!''•; ianifi.- ao MM n<v- nossas [)cuas, 
\ ta i do- amoros esgotando. 

^ MI, -eja amor a nossa \ ida inleira, 
x.o •« io d• d 1 o o. Poetas tem vivido, 

< o,nu as aves do ceu tio amado ninho. 
11oie-, que e|le traz, nos purilicão 

".IH, ameino-, meu Item, queamore tudo. 

\'-in, oii meu anjo, \em ; sobre teu peito 
i t11i;i clicio df \ li o e inocidade, 
—oi11e e-sc peno onde a virtude mora 
i o quero disfarçar da \ ida o tédio. 
• Mi i • • v i\ ei' a \ ida nao -ao ib"»res ; 



Kl 

almbrua de .11.. i da |> ii da tnmle, de orte que, h' i j»',f 

acaso óu de pi < ' i ' M i.i I.H i rjniíi .,11 ohi ti coração. 

V.sta carta i -i I Iu'ii• • ,i \i'ii.|nii |Hi,i il aqm lia que julgava moi i 

Odoardo fmli.i <• licmei i-1.i «!-• ',íu |hc/.i e acreditado S''r viclimi -m uma 

illlHâo L\» |i.<1 i 1 .j;11• ,iln ir.I ,I <MI l.i com tamanha <:in«n ao e rce< ao 

Tudo lhe foi ftil.i.» i: • \ i •! .i !• > <> |o\ eu coronel lia via sido morto na hatalh , 

do Geilula. o 1 i»• .• a l ialu <• achado ii i' i olada em um pai/ e,'.ninho 

Como mulher .'li i ' ' i ia \oPalo .I i'iati<; I, orgulho .a pelo nono-

que Ira/ia ; ma • .» < i i n'.i nao reabrira, r<*st..iva-!ln* unicamente o ch 

roito de pranti'1. ; ...a i:ii • Ye>las »:iiviim>taiinas lembrou-se de seu 

irmão que a a.u.oa t.n:.«. s.. a «*!!•* <• qu 1 fila podia confiar sua tri ,te si-

tuação ; snpplica\ i 'a<\ p >:••, <pi • conserva-^e o segredo, desejando con 

tiuuar a passar p v m >: i i VI IMII disto, »• 11.i di/.ia que pretendia chegar quasi 

ao mesmo tempo que 1 c.uta, e pelia a seu irmão que mandas-,c lançar 

no correio uma mm t palavra que lhe indicasse o lugar onde devia reco-

lher-se. Abi rlla <' aguardaria com a impaciência do quem alô então 

receiííra jamais lornal-o a \.T. 

Tara maior M - I I M I I . ; a re-po.sta que cila esperava de seu irmão não 

devia levar n.iinc ah-mm. •• >cr dirigida simplesmente á»Snr\ * * * f.oncluia a 

cãlHa recommenii uiihi <i>'íinMi -emedo, U K M U O em reação á sua mulher, 

cuja austeridade cila muna de quem não poderia supportnr o desprezo. 

Odoardo cahio • > d n m : a cadeira, vencido pelo excesso de surpreza e 

alegria. 

Não lentaren . .1.- « :.m i a-> angustias que a condessa expeiimentâra du-

rante ameia lieia em- a abava de pa.-sar-^e. Vinte vezes cila quiz entrar: 

apiparecer subil.uu nt<' ao conde, e perguntar-lhe em face se era 

assim que elle cumnt i i •> - y u a m ^ n t o s de tideli lado quepreslúra : masdetendo-

se outras tantas \<v | i senlimenlo que nos obriga a profundar a 

desgraça, ainda qui- <«i11 e-o. muito solhamos, cila permaneceu im-

movel e m u d i. j.;< a i, mi-mo lm_rar. como se estivesse dominada por 

um sonho. 

j Entretanto j... 1" . <acpn hender quese o con le a encontrasse alli, adi-

vinharia qm- ••!Ia h;r.ia or.udo tudo e que por conseguinte se aeautelaria. 

Precipitou-se poi - paia pudim e por uma reacçào desesperada sobre si 

mesma, dentro deakaiie. minutos conseguiu dar certa calma ás suas feições, 

emquanto seu coração j .wvria devorado por uma serpente. 

0 con !e logo «iepriis iN-ccu tamhem paia o jard im: ambos se encon-

trarão, c ambos enemitraudo- e e-forç aão-si- um para dissimular a sua alegria, 

a outra para on-uliar a na dor. 

Odoardo c o n . u paia ua mu lhe r . 1.ia esperou o. l lle apertou-a entre seus 

braços com u:u n iuv imimi . i q a a s i convuls ivo. 

0 que t e u d » ' m e u aluído 7 perguntou a eond 'ssa. 

- - O h ! sou h 'ii ti'h/ ! exclamou o conde . 

I.ia esteve a ponto m- d«^l'alleeer. 

lü i t rárão [Í ira jaula,- il -poi, do j in lar , duran te o (piai Odoa rdo pa-

receu de tal m i ! , di í i a l udo «pia nem prestou attenção a preoccupacão de 

sua mu l he r , elle <• levantou e tornou seu chapéu . ' 

• Aoude ide , 7 p f imm to i i ! ia, estremecendo. 

C o t i l i n ú a 



I r» (-•t'uí,u a i- l̂.i i in MM m i n d M|||.,,||(|, 1 i 11 r»,,«• a mu i Io n a l 

-1 • «' obsequm'-a . m li I. ita p.da • í«.t que ha\ía ca ieado , regressou 

* ^apeles, dc ivan !•• i * .... ...< <l.i . • po a i oda , as angustias «Io c i úme . 

Vpena^ m> i i u . u i i x • i i. I ',i 'I te/ se em pranto . Otiasi ao u e s m o 

t emno u m a porta la' d d"i .>. <- o e o n d e entrou 

1 ía cMocçou -.o p , , , : ! i • ih,. !.i«i mia* sol» m u son i<o ; mas q u a n d o 

« q m tallar, a d.-, i. ; ... • m ve/. da t*• i'na > palavras que desejava 

pr,»n«5KÍ.n\ desatou , ; 

! -ta aifluvão ri a ; m !i > m pinada que o conde não podia deixar 

íe quer i r sib<u W\ a . n I i. p do seu lado, t inha o coração tão cheio 

:tie t>ra níipossivel p.>- «•• te . • itu^-rvar encerrado o seu segredo : seu 

pmar transbordou - c: «•\,.;.d.ia. ••v., sem <pici\imies, mas tal qual cila o 

?uivia sentido» trava d«» d J .;M C d»- a m a m o r . 

O loaruo so rno se \ • ; . <• MI a havia de verdadeiro n a q u i l l o que á 

1 ia t in iu contado vi» m t üm-i 

He feito* a !v*!h 1 .:•. i I -ema mo-drara predilecção pelo conde," mas 

*ofltr.i a espeetativa d . ; . , » . ta -o mpathia fòra acolhida simplesmente 

c 'm a fria polido/ dc me ! • m b.-m educado, i inha-se-lhe emlim apresen-

tado a occasiào d'1 d. ;• , n dia c m o cardeal Uuífo; e elle aprovei -

ieii-a. Otioarlo relatou tu '•> ma mullier com o acfento da verdade. Lia, 

'raiiquiilisada por mu etm- d" -m matido, checou a esquecer esta aven-

tura como se p-Vl^c-q «« > duu", i-to «'•, «*lla não pensava mais n'isso, 

senão quando st* a< hava 

\ ma manhã, em e • <»!..,mio havia saindo para caçar na montanha, 

í atrav«s?3n !o ~ . • . p :•. eheu sohre uma mesa quatro ou cinco 

«-•iria* que criado • !• .• a d" t:a/«'r da cidade: machinalmente lançou 

olhos para cilas ; a i • • i i d'e><as caita< era de mulher. Lia es-

tremeceu,. l. Ha conheci.: i »• ri* profundamente o seu dever para que pen-

a-se eui ahrir esta < a;: i ' lavei não pôde resistir ao desejo de observar 

a sensação que, ao abri; , : -d -na ••xperimentar seu marido. Assim pois, 

_'o que i-i!a S"!jtio-o . o< • uilou-se em um gabinete próximo d'onde 

'dia ver tudo, e espm •. • emendo como se alguma cousa de su-

pri ina iuipírtancía !V> • m. • 

O conde atravessou • i • um m parar c entrou no de sua mulher 

• í. 3 • iijç dí -"rão qu » : ( Ice.a. le^ponder seria trahir-se ; Lia ca-

m - < ) Ijard »i-;it:• > i > ; «piarto, d«:p»>/. a espingarda om um canto, 

atirou a bolsa de « v t .}.-. .-ja : «• depois, «meaminhando-se descuido-

-atnente para a m<- a d • ' \a<. a. i artas, lançou sobre ellas um olhar 

í:.-íu! *r*•!•?<•. í ipena ; : . a d ' letra del icada que tanto havia in-

q " ;do a colide a , .oi1-.;. :•. L ' n ! o <!•• espanto e s».'m importar-se com as 

o .tra . tomou-a entre a m . \ «-rniplcN vista d'essa letra t inha causado 

conde tal e íno m, q>, * - • s íl;.- mi !'•! apoiar-s»' á mesa para não cahir : 

'cm algum mo ,'< n' « • • •• olhos litos sobre o sobrescripto, como 

" U' • pu !e í»- í-*dd ii < JN \II I ina l i imnte q ueb rou , a obreia t r emendo , 

\<t > . me j a ü . ã^tiatu i », i : i .. ;d m <mlm dc\oroii o que continha a carta. 

< - i r . a de bei jo , • . d. i a m o por a lguns m inu tos , c o m o se 

• i'.j Tendo oi;!i .< / n .• ,I ml n a . cuja unpor tanc ia não era 

. í o d o i. d ob t ou i < oíd r - .> • > id . o l l i o u e m redor de si para assegurar se 

. <e n.if/ h a . i i e l o ' 1 , >••• • >. >'•••- «-in, -upp«;ndo-ví s<V, occultou-a na 



1 1 ' o r i i u 1.11 \s 

1 *( I . I . I S I V . 

í ( i | . . . i iu i • i( n ,i I ( i ii ilfi i • a ( i' 11( ia ' 

•) , j , | >i 11\ ,i i i i. I ii i!ii«'i11 al tu i ' 

;t | :r i,• , i i!ui i i jii,il «i hi.ii'>i ' 

i i ;,n iniii-ii- o aluo uo i:,'!i"i 

KopoMa .i I a / .,/,-»• 11 tt r, i ir i< i t i r n < t i t f i l h i . t n , i n l c r H<h'iu .w n 

jH i j i t u n Na pi .> -1• • t i<\.\ 1 ' m n a t o , 'na adver idade íisylo. 

HopoMa a 1 ' b \<"> j>h( f i u m , s i i h l n l I r f / r r c . Nao a Iii'il!a 

le i Iura . ma> a u n i . < • " I l u da . 

' Kesposta a a . . S' t n i i n i s> e- n > m r m n s i i r c , .v m i n i xt:ir'\ '••<'. 

V bcioiicia <la-> • i I I M H ia • a t nii\in ao <|i' nada saber . 

Resposta a i d i j u r i i l i f f r r f i'11 • ns a m o r l u o . No que diHen o 

\ivo do l iai i li' 
o — Qiliv iii'' i i •• •/•./, -./,///< <• . Nu que disla uo medico >> 

enfermo. 

— O i t o > • • • í n t r a t t s t . Na ditíerenea eu Ire o- ginete-. 

amansados ao- m io-ui; -

Lia-se e-i i ij'' i n «. - rta- da academia de \*\ llmgoras : 

— O u i ii ' / • l . i r r n l m n a l n l i s i u t r r h o r m n c s ; si / " . v it 

p l n s q u a m sfir-- >• » r n r t i m i a / r s h m i t n ; si. oi m m s r . i t , q u o d sc err 

p o t e s t , h i t c r h>m- - /' v - . I.' irracional entre os homem o que igno-

ra quanto deva -,.ii, • ; — -»:»• - -,.'» quanto deve saber, é homem entre ina -

eionae-; o )r--:u !> •:r; o > !i eu ei - se -abe tu lo quanto pôde saber. 

1'Atrahi los por >. d . 

* X . J L M - J L ; ^ J L - I ^ _ J _ J S J T ^ ^ 

l'i M; 

\ i J : \ % \ I I B K i : SM H A * . 

I ; / I I / ' i I '/ l'l I I ) . 

A oflicio-a .-a: >. . i i-iaào á juven condussa que na eúrle de Paler-

mo nào se trata \ a -•«:...• ia pai ••.'•o que o conde havia inspirado á beila Km-

rna Lyorma, ia\oni, di ( iroliua, e que este lioato íizera receiar ás ami-

gas da futura cui.d» - a qu<- o -<-u casamento não fosse muito afortunado : nào 

suceedêra porém a a n di/n-o a ofiiciosa visitai; o novo llenaud, desvairado 

por um moinei:''», qu^broa a-.eadèas que o prendião á sua Armida, e aban-

donando a ilha »ai'MiiVid.-, onde.por alguns instantes perdera o coração, vol-

taia mais apaivotiad - .lo nunca a< - seus primeiros amores. 

tW ]•/ 'è- An :.; 

'7 1/ i.-i a i » . \ i,.-i 
.'1; \ I 1 ' • 

1'lalaa 
•'!, \ I Í 'lar, 



-.<.-. V . .1 , ! 

u-n» o pi na 
mi .í.r- • >i <\ Sou a 

- : , . ,|.m> (t 
.ni mo < <•><'<'i-.A,) ,1, i, 
i;!v proí «turit nio m i 
-••• i ' a \ a ao -nti| a 
• - vr... ] ara 1..,:,. , 

\ t; os te o o .. ! 
0 "»t 1< ai idade. a o . 
OWolfl 4v t(J*U>!? • f. •• 

<,LN-\ O M M - * ; ! ? ! ) ' < ' I 'S , 'UI . , 

:: •.•.: •» q Ia \ í a 

d" ii !>""•} ÍI jii:. n . . 
. !•;« m | aí a i f i cK l "v , 

> i-uii; ; • - • M • • • 
., ; - !o it'i. u .i 

\'i. ' a- . 11 
!'; >4- V! ' ̂ alo O] lo . 

- - : ! 
tia ,*•:•:a íanoj; ! 

•• - ... f-. V} ..:,! , 
- <- ma! • 'nros... 

. o •M.-r ..:a"i.i 
- r< - :. : : 
- .0 - 'T n Í ;; . ji 

. . • :: . « - . 
... ' r < -. ' r-é1* - !•>'.: 

• . : • -i • : i - . . ; r 
: ij--: r..Y< i -'..ali! o • 
i -.a-... 

i s . 
: I. \„ U I - ' < M I , I 

'. .i" j . v'"U.' 
!; i ,-ü.i morada iii"don!ii 

.' i: • '."U JaOCliia l-.í . 
( ui-» ií.-o sao •.!< -gia< . 

. . - • ..- ( j -
- r a uà v 

<.mú< para .vjucllo n • -

1' ,->, «;t o 
!• ;•» !•'.•. ao rio iÜ• 

t - • tvf I• alias J-;ara a- <ju •• 
:n a- in o > ? [i; 

<-« &!<• i ' . > % ! * ! i i • 

th- ; ' "U -!'•, n > • / 

<>• !u b<i iju 1 <! < 
í). ' 
í • • <lí. O Í ot 'a •!> 

-.! < ali'::,a 'í aiíi! : ] 
íj;> f íi •(• Io a <! • 

! ii ! 1 

I I O 11 I ' I O I I' I I ' | I I ' I ILL 

' • oi ': • i • M i ah i|i .i 11. i 11. i |,. 11 i • i! i 

• a I " I I I I a ' • I I I : ' . . I I I ' I I , l i I Í < | | | | I 

II • an.i ' I II 11 Oi l i||/( I I I' : i• 111 if 

i a if i : 11 a -' i \ já l i liii-1| l,i |||ii . - | j . 
1 ' 'Mi' M" 1 | ' I a , 111 m 1111 r. 11;11 m o 'MM 

1 .a 11 II 11 I . ' m i' • a 11 i i ' nau paia I < a: it 

' : I M - . ." i "I ai .in... f IIIII {'liailla M: : 
i a I' O i " i ' | ' I a 11' a • ' I (i I i 01111 • 111. .. 

i • i l l I a 11111 lii lia 1111 • \ 11 j < . 111 j 11 
1 • '.. . 1 'ii III, ' I n i' jio. MM | (|i 

I li- a " 11 ' \ a ... 1011'lt:.'... >i|riHMO. .. 
1 • •!.:'.« i ' I il I I' I' I a II I I l I I I IJ.MIII II > no i • i 

! ; iai ii" l o t o s mo r l a o , maI 

MI 1'iiti aiili.i •... a se iMIfi.i o i;oga c 

• i ma mi i o11-1• 'j111: lazer o lançai ' <• 

M I ML a- O ||(|V nla-, llllli>>o|ll 

i I . M i i i' - ,ii n I a ii' a-, o nao sa I i-ía/es... 

i I|M a M i; io !... Mm, jiuriJUi' tuas 
. !:;..,» lalilMMs... teu IHIHai |,||,i 

. ' i 'O- IMO homem.. . írti.s j.asso-

i ij.ii Iao tia v ida futura, ineei -

'•.'', ÍM i iia \ ehnlogia, o l\tire enti •• 

i m• • . . ii in i otiseguio cih' mesmo 

, ! i \ i i ia.1" [ao iui|.ioi taote... traba-

. 1111•';:11oi, (Mimo pliilosoplio 

I M MI i • - II 1 ! , ' N IO at islatorio... ( Jh ! . . . 

I'!i - ij<ii a tá" Iraca, tão impotente. 
M "! M '! . . . 

' i ' 

11 • ' i. ra tia liuvida universal acer-

... •• a - aia a existência terrestre do 

,\i ; -oMibiio e desesperado deSaton 

• iMi,.i i-. ii'.- ijue tall.i o Homero in-

paípit i dt -herdado d o alrno ca-

•••. .: \ i go-, \a-;os, tenebrosos não 

i. \ iiiura-, chamado mundo, 

. . • nai\a s da fé, o fardo da 

. " i ra lma. t o que |a'de ser o 

( i ..o j< iilido no meio das bel-

. • nd >a- iiirniouias danature/a. que o 
' i-i ,.'• tolo- os lados, pobre idiota 

<; a.j-a -UM-, a- fôrmas, sem entrever-

a, il \ d i'-piil, o nao sabe remoutar-

i: ii.- - :ii' -ii-o que se eleva do coração 

; • '. M 11 I ' I - . 

ila \ ria, o in\.-iii.-o sanctuario de 

: . i ii i'- p' ii-amnito e o modelo per-
, i a 11iiIo- a suas linitas idéias c 

1. L\ 
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JieèBlt? i l o \ 1!: I , 1 ib. i l l i 111.*> I I LLILL IN. «,1,1 F .1 AILLL(/ULF|-N!I I 

H u g o itUüMVO .'• ! '.u .tu. . m. i I. i n i i n I i l r (i M n l i l;w i ics," e a;, « l ia i ü i o r i ü i .-

DopíHS, ia.'o lu r: 'i ' mu 11 ,iii illin 11|'i r ,i . nu i . i|II«' achai< . hellas, e oln« .i 

que Éivluues tua i ' M ti Mi' li i ' «• 11,il>,illi<> .I minha volta. i.tiifítu. I,I < uj a i' 

s^fiipfaio dv;'',iti' 1 '•' % -ii.. 11 l' • :.». IU.I- d, iiji.K -si• -. <'III.I il.i i.n i s,iTi't»j <• «t*• 11i 

J U5/0,i> 

Adeos, ni'ai | i .i . . ' i. I1 •• ,i !».... <i"i.- i' i|è vmie trancos por estiôa •.. 

\ 11 \ \\i ia ! »i m \s. 

l\ S » - Ih/e a i ..!i u .;,:>• 1 • .. q:u» ,i n i a i l i . i j | V > r i< cebída,escreverei a l í u ü ' / 

para tratar da mm i mi i-m n • I m»-.hi«• 1 i,nn '•/. 
Vai a cosi i • i :, r.í .i I1m\,I1. 111i i ia lu , por minha ronla , as poesias <!•• 

í l ugo o o sou iII-M11 •'. > \!<»li-• 11• «In r.iiiili.-i.ii , ' p u n i u ,i l .amartine, dar-1 o- h , 

a minha volla. 

Moliòre com ii • p i a i I. minto, sempr <• ; como Saint-Samon e Mme. de N.-vi;' 

no. ó um grande m-•• <!.i l íngua do lempo «ti- l.uiz \l\ . Decora certos j.<• fi,a< r, 

do «Tnrtufo, das M I I Ü H * i -.I!11.I«-, iln M i s i i i i i n I I | I I I » ; tem-se e-cnpto e escrever-.-e-lt,» 

ainda muita con .1. i uiui.-1 «'» i< • 1 se lia nada mais bello, em matér ia de estv!o, 

do que isto. !*• a.i .. m ,n .;,> d«- C..irlo> «.Muni.» de « l l e m a i i i ; Mai ion ;!)>íor-

me»i inteiro, o mn ic lo . > «i• - vaint \allier «' n do I riboulet 110 «Itei se diveit<.„, a 

f i l i a do \ngolo M'1'U'\ • ai-. .1; iniatm< iite. comquanto eu tenha pouca cou-a eoinpa-

ravcl os obra- >pi.- .UM!'.» d-- indicar, decora de m im a narração de htella, em 

Caliguia, a caçada (ie .111 ii. \ a.joiib. hem como toda a scena entro o conde, o rei e 

Agnès Sorel, no i.-r. • !•• , ' •. 1 -»1 'aiP»- \ 11. I. o «Othello e o Homèo» de de Y iguy : 

lè de Mussct, com í.u»t<• •;.:•• uao deixes arrastar pela sua grande facilidade, pela 

sua iacorrccção, qm- n'. "•• < pi,1-1 uma ipi.didade, e que fòra em outro um gian-

de defeito. 

Eis, entre os au; • _• - • • nc-i. rim-, o que te aconselho que estudes. Mais tarde, 

passará* dos d e t a ü i -- • i<*. 

Adeos, estás \ • • n ..>.:* 1 >• r 1 iate como a um moço, e te fallo com circiunspeceão. 

h ' verdade quova:- ia/- r qu u/e auim-, e e muito natural que to falte ass im.— l u a 

saúde, tua sa«íde ; » t — 1 • su !••: a -and • <• 110 futuro a fonte de tudo, mesmo a 

do talento. 

.1. I ) . 

í i o i m v r o * a » i : r K i i i V A i t i o . 

Mas debalde 

Interrogo o sepulcro.—e debruçado 

s-obrea voragem tetrica e profunda, 

' Mulo as extinetas gerações baquearão, 

l uc l i noo ouvido, a ver se um echo ao menos 

l>as margens tio inl inito me responde! 

Mas d silencio (pie nas campas reina, 

1 ' c o m o o n ada ,— funereo e pro fundo . . . . 

l i . ( i i IM\U\ I : S — O d e v a n e a r d o scep t i co ' : . 

\ Cãmpa.. . um 1 im , , i ini„. o l iada.. . eis as sombras sinistras que nas tie-

V.R- do porvir se ; NI . ; | M , I :m .;EN ..MM do homem, quando al lucinada pelos delirio-

pavorosos do <•;,!„ „„ .. , ; l s l n . s |,;i|a \ ras lalidi.a- qae se achão escriptas pelo 

-a.do da mone no j .,Hi- .... \1d.1 de alem i i i inulo ara o atheu cpara o descrente ! 

Oue íerr iud id<-.a n.. . „„ . ,,(«,! Oue ne-ro rortejo de visòe< a <egne! 

Uu<; j,r nsani' 11I0 „ .... •,.,/ .... trete de uma caveira e-so 



* • mo i xpltcai r ; i | i ii 1 

• considerada o ) -.1 ei i1 

i qual {Vo> )V - | , I , I>V> , II 

• <• Yii v a, desconhrt '".i • • 
i ni.oa. j•! i ;o cm n !• i . 
" tu-;.o. o voj \ ru o \. 11• 
> i - em \\ alerto, cail' o. • 
. £l'ANd< s !'oform,1S iic lir.íli 
< ur.jios^n,-!. \btoma . n 

"m ipulos n a * bom •>. j !.Mi 

S anismo se ajoelhou | a >n 
/aie.Tviro reconhecei ao 

\ tliulhor e o ! ,H!I, I I)Í '-: 

a alegria, a consol n;a •. • • 

:>\ eu .mies não c\!! t -a 

mando!... cila e a piova \; 
ruulh u\ d u a eoult t<•- 1 

falia via mull ier a uu. '; 

í jV,;em. au < iii e 

<. r- adora <ie todos» o» ; •: • • 

te-rã • - antros Ui\ ii. 

^ i l iuJ. ih i i .o i n«i> |,-,(ados-L nulos, a I I I I I I I k t 

i' ipal o mar. importante ento do mundo —para 

tu hv tdiialisiUMos: o trovão da guerra, o heroo 

o; foi vencido em 
n 111 it > . 
m-i i . " >1 i mulher . . . loi i iisli^ad 

ai n u 1 i < i1<M i« ksh . i l l ! ! . . . I lanmbal v io o dia de / a • 

!r fiie-ia ' Yipoleao i ouleniplotl o sol pela ult ima 

i I» II' i "í'I)mii, e rvp inu i cni San ta- l l e i ena ! ! ! 'Iodos 

t''in .-'.•> iciia-- m m o auxil io da mulher , sem cila tudo 

i • K Í 'ÍIM ! I , I I I , ál-'atima,;i Virgem ; fallou a seus 

i ' i md o ir ilc sua religião na face do orbe ! O cliris-

M.ua i . a resiauradora dos direitos do homem. Minos, 

Mi.:t •. j «>!. • | n • i.t ! 
• .i rn.ii»> aila concepção, (': o ílosaillia da creação!... 
•>'. h"inrm, som ella o homem seria um ser embrute-
;!i n roíaráo, rumo o homem é a intelligeucia do 

• ia • \•-! nria r omnipoteneiade Deos! Oatheo, vendo 
I» -lia D e o s ! ! \rtu mais uma pa lavra; quando 

i;,.i:- robusta r penetrante se ann iqu i i a ; farei o 

itr ella, e d i re i :—So is a rainha do mundo , 

• 's <>> momentos da vida contemplamos; bem 

• hami rao .luuo. a esposa de Deos ! ! . . . 

i i. 

( C O N T I N U A . 

f a r i a < * u i * i o * t i <1«* % l < * \ a i t < l r c D u m a * a « e u f i l l t o . e x t r a -

l i i < l a « I o \ o l u n i e < l a * « M e m ó r i a * » . 

Meu prezado filho. 

A tua uUiiii • * o i u 

- mim* prazer. ' >• v i -•• 

- jn.chi op:n:â«s na . t >:•. 
;!,.„• j me u: ----ri !..-,_ 

. l.-.rao Hõ-> «1 H' : 

C : UU* - • ! >re? ai^-ea • 

• -r»ez que o nao falie. 
? -Uida o ^rego lo • : o 

í :-:n t f . , i - hv e>, -- ii". 

r. <:m Uc.- mezev. I a 
jrurle? c o í « Í l n o . Ia;' 
tí .rs que deves seguii. * 

I o-ilü, 
!>./ ;j í ihari .eu 'j>-

- '[u-iias em que te vejo bem disposto, causou-me 

. mandão fazer, e sobre cuja utilidade pedes 

. 'nt• i lanria ; entretanto aprende a medil-os, para 
m o |m uita harmonia existe nos versos de Virgíl io, 

; . o habito de medir essa lingua ser-te-ha ain-
: oi.u i latim na Hungr ia , onde não ha cam-

• i a ,;.:rn'e, paia que possas lèr, no original , 

\iistophanes, e aprendei o grego moder-

i i • ai a • i''.;• i o a ü e m á o ; mais tarde, aprenderás o 

: ' - .•;! r.-> tudo isio, decidiremos juntos a car-

< jtíúdo COM > O • (• IM-

! •*'» }••';.! a lia i j ' I ' • í • 

• .rtj p e - o , a ti • i• 11 e .«•» <I 

; :a . ••/ < i ' < ÍJVOÍM» I •>, 

(. «:.':•« " < !ie'-r I .1 l-lll • "I , • I!: 

Lu-ido :ur"*:nu: de dói <• -.h | 
,• .RI • | ' 'Í H O . Í I ' . I Í • i. e 

. r u:mpf. utna l i n y ! • • 
1 ; q;|< r te d- A lldl ' • < ! , . ; : • ! 

, .....< I,., i p{tl|tU;( !ir;:.i n • r • i 
< i ,, . I i.Ui qiir |e H .tf!" I. ' ; 

i'.>- -«11110. 
i. -> ^hakspcaie, mas ainda ^iV.nte e Schi l ler. 

ti/--!••m 'eu nu co!leu;io ; os versos dos professores 

< li.1 lia, a um tempo como l ivro religioso, histo-

• • liou que má, cotntudo a melhor; procura, 
, . i , ri, d'r--e nevoeiro, a magnífica jioesia que 
I • <diM tudo em .1 ob, esse poema que é uni 
• 1111Mi.1111• 1.111<- inteira. I.è (iorneille; decora d'elle 

uí]a>• >• poético, e por vezes vcrsejador; mas elle 

• * <. r ala r ronrisa. I h / e d e m inha parte a Charpen-

purta da solidão e da noite, da raça dos rouxi-

ÍII , Mulo/ te indicará o numero da sua casa. 

'• ii•1 oi• ou,i11o volumes intitulados : «Homa no 

t 
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C o t t l i n h ' ! ^ . . (> 11(1)11 V < m i i r r u d n n o )• t < i n r r u a n i r t c d r n l ' 

< N»\ r / r eme , dit i l , » I , des < o r n o i m n t mèrue , 

. |)c sa i i iain mii num fronf po-a sou diad'" m< . 

liíii inc, B t l i e r , aet. I . r se. I 

liut .1 udinan s whole lile is a historv oí lheaireetion^. 

I lie lifíirf i- lier world : it is there her ambition slrives 

i"i eni|iiie; she enibarks her whole soul in lhe 

ii ifiie iif alfectmn. a mi il shipwrecked her ea.se 

I n > | i e - — for it i> a bankruptcy of the heart. » 

(\\ A S H I N G T O N I I S V I N G . ) 

Para compl enenio '1c tim a «pio nos propuzemos, necessário se torna dizermos 

duas palavras ar.-n a «Ia <j i^raphe que orna este artigo. Agora que chegámos a este 

ponto, e que d> conhecemos quão superior as nossas forças é a prodigioso 

tarefa com que imamos ; e ua verdade. o que poderião os gigantes da intellectualida-

de humana di/er a r< s-p.• 11<> da mulher, que correspondesse ao seu reclamo ? ! ! — 

a poesia niais lei \ ores,t e iln Mial. a musica mais mvsteriosa e cheia de melodia, li-

carião muito aquém • í<> desideiaium acerca deste sublime assumpto! . . . Homero e 

Milton, Rossini »• Yerdi it-pidarião! Oueamos por um momento a historia momentosa 

e bella deste mais i\irm • ,i,t natureza. Formou Deoscom a solicitude de sua 

omnipotencia o l-.d-n pata r- -buicia do ente privilegiado que havia pouco creára ; 

tudoal l i era perfeito. tudo completo ; a< arvores mais fruetiferase frondosas, as flores 

mais viçosos e odonfera-. os regatos mais ervstallinos e sussurrantes, os passaros de 

mais linda plunui_'' in. ed» g.ageio mais harmonioso, entoavão hymnos e hosannas, 

e saudavâo o banem i m seus passeios matutinos. — Tal era o Eden !—O homem, po-

rém,' parecia tr is^ <• abandonado; seu olhar turbido e desfallecido passava em re-

vista asconcepç<""'s uuracilosas qm- o ro-leavão no maior indif lerentismo!. . . um objec-

to qualquer, pm-. iait.ua a obra da omni«-iencia! . . . Deos, para satisfação de seu 

filho bem amado, -<>\\. u ia/>u- mais um esforço, o mais milagroso, ornais inconee-

bive l ; determinou a.-ar a n i u l lm i ! ! ! . . . a sua obra mais mimosa, portanto ama i s 

preciosa e estimada. Mas> a mulher não poderia ser formada com uma palavra, 

com o «fiat Iu\" ! porqm- a mulher concentrava em si a grandeza de Deos, os 

mais profundos plano-do futuro, emtim a regeneração da humanidade, projecto fa-

vorito da Ommpot.-ie . ; ! . . . Deos. pois, descansou e medi tou ! . . . o homem e a natu-

reza adormecei ao! . . . <> milauu-" mais portentoso estava imminente ! . . . itaiou a aurora 

da poesia de l)eo-!. . a mulher appareceu, ataviada de toda. a sua d iv indade! . . . a na-

tureza pasmou, e saudou a mulher cheia de j úb i l o ! . . . o primeiro homem fascinado 

rendeu graç.as ao (;p-adoi. — I) era Deos!—sua obra estava eonsummada! A mu-

lher foi acclamad.i • o - a q.- Adão, portanto Deosa do universo! ! . . . Assim é, assim 

devia ser ; éim;oni"-ta\<d qu»-tudo que ha de grandioso, sublime, e transcendente, e 

possuído pela mulle i - m subido gr.ío ; quer a encaremos como lilha, como esposa, 

corno mãe, ella <• tudo! . . . MM inmlligeneia abrange todos os conhecimentos huma-

nos ; ella tem aptei.io nue-aMd para iodos os misteres da v ida; ó forte, é fraca, e 

indulgente, <• eompa o pai/es onde a mulher tem maior influencia são os mais 

íeüzes. \ ejam•>. .. \ •: > -d I. ••MU forca-, s.uii moralidade, victiina palpitante das 

primeiras «' p.id i .; . mando : t.engiskhan, lamerlan, koul i-khan e Napoleãoa tor-

n >iao um grau ie <• boi: ;d « o.- , i to , e||a nao acompanha nem de longe, a marcha pro-

gressiva da n u a li., v;.. d.i > i\ 11 ação, e tudo porque? ! . . . porque na Asia a mulher 

nao e respeitada, m m imada l ! ! . . . \ ej.unos a Inglaterra, o paiz mais forte e 

possante do globo, n i ;o navio |n ieorrem a inimeusidade dos mares, cujo pavilhão 

soberbo íluctua >m todo . ponto . da terra, em cujas possessões o sol jamais adorme-

ce !. . . ella que .-m , :11; \a o l in lannia rule lhe waves!... Os Kstados-Dnidos com 

in tiUiico , • "a WMI! vim car/ia;a nas grandezas da terra!. . . 



T o n s U u t i n o loi o P I TM« N • > que I N . H K I O I I nmadeiar como homicida 

.opielSe que matasso UUM' . I .\.> \• <11111(.u i .mir i i ic ; rra mais u m tr iu in-

p h o «ia ver lado' uni Íe« uiln M um-uto I < \ | H V S d a igualdade natural ! 

\ nuuuuu^sòos i,:n'j.i - i|iic tiouxerào a liberdade a milhões dees-

t avos . o as que se ta/iAo pot I-' i.Hinuiio, saiMinlros aclos, cm que transpa-

ivr<> a influencia clu Mã <• a : I I . I U I I I I I I S M H > . n Vssa epocha íorào em tal nu 

• es<\ quelançavão na mm h-JI.• tuna multidão d<> homens qiie,coriompidos, 

< onsorvando o sentimento «!.» \in anca, <• ineptos a aproveitarem á si « a o 

1 o beneficio que tmhao lecibnlo, erao completamente perigosos A 

• s Viu O ieis, para t>s»> uiaa-ss,,! m . pronirnvào reprimir a liberdade do ma-

nnettir. tal como a I uiia t ínina todavia a igrejacontinuou em sua tarefa 

e em muitos dos seus conc i l io . \enio Ia cuidadosa em, melhorando a sorte 

dos escravos, abrir no\t^ c.iiiiitilics a liberdade ; declarou livres os escravos 

>p.n\ tendo-se refugiado nos conventos, ahi tinhào recebido ordens; e zelando 

sempre em que seus ben^ não tossem delapidados, cila soube ser pródiga, 

q u a n 3 o tratava-se do resgate dos captivo-, autorisando os clérigos avende-

; mesmo os vasos sagra 1 para r ^ fim : sempre protegendo aos chris-
J.à.>s escravos de judeus, outorgava a liberdade aos que procuravão um 

.i-vlo na igreja, mediante uma quantia rasoavel paga ao senhor; e deferi-

tendo a fe destes de to dos o. ataques, i m p u n h a como pena ao judeu, que 

seduzisse ntn escravo—a l iberdade de to !os os que elle possuísse. (3) 

A* vista de provas tão írrefrauaveis. •• innegavel que a escravidão começou 

n dosapparecer desde que se íorao propagamio as i leias christãs. 

Ouirot, reconhecendo e-ta verdade, accrescenta (pie não se deve attri-

b ;ir t io somente ao r.bristianiMuo a abolição da escravidão, porque esta 

continuou a existir por muito tempo mesmo no seio da socie lade christã (A), 

listas palavras ilo illustre bistot ia lor pbilosopho mostrão os inconvenientes 

!o sysietna que seguio em sua .dita: por quanto elevaudo-sc ás generali-

dades. observou os factos de unia altura tal que estes por muitas vezes ha-

vido de 'esapparecer :is -ua> \i-ta-, Pa:a estabelecer-se este principio era 

necessário —como d»/. 1' dm q w • •xaminasse se a abolição repentina da 

escravidão era possível . se »*ra «•«incruento com o espirito de pa/. e ordem 

q ;e anima a igreja, e que por ou to nao lh«» jpermittiria lançar-se em uma 

rnpreza, que sem con >-uir o r-n proposto, trazia graves perturbações f\ 

: dera social. 5 

A economia social e-. ite!o ba-.-ada sobre a escravidão, constituindo os 

cravos uma parte i111• -LT. tnt.• da p m p r i e lade, profundamente enraizada 

. .v costurius, a cK-rawdáo nao podia >er extinda repentinamente: o tempo 

• »; .(•, desenvolvendo oc ; i ne i;aos clu isiaos, deve realisal-os. 

I>iga-se, pois, c omo rumor; d « (íatnaubriand, que um beneficio trouxe 

0 üiristianismo para coroai todos o-, outros, e que deve ser escripto em 

1 aríicteres de ouro nosami.e-s da phdosi.phia — a abolição da escravatura. (6) 

> Paulo, Vgosto d<- 1 h:»•» 

, / . . / . V i e i r a de C a r v a l h o . 

I I mjdong — obta iata :.i. 
i lídiU'' I. . prol '• Li nt I - M E • < I I H ; M I <• ati catludn isiue. 
5 íjuirot. 11 ••tuio» II« ia'- •!• I • ntlt atum en lurope. 
j Haitii'-:- 'da a citá'1.1 
0 < o\tti.>ulit lafi'1 »•• n.' a ' In . n nu tn. . 



Um codumr di !in< i" ' .ipuvi».. temendo que e ates, conhecendo o H I I H I 

mero, 11\ĉ cin ri MI riiMiri.i ilc seu poder. 

Vultado. VIU \ a d o ,in m u , horrível despotismo doméstico, o escravo era 

Uima machma I|UI' olicil-Ti.Í ao ni u> extravagante capricho de seu senhor 

vicluua 'la leu b.u idade da. lei, e depi a vaçao do , costumes, era despido d»; 

Iodas as suas prerouativa . I H M T I I H I nao podia casar-se; apenas as leis con 

sideravão a sua icl.içao sexual e sua descendência como a dos an imae , , <• 

sujeitas ás mevc . i s regras; equando o luxo e a iiumoraii lado lavrarão ra 

pidamonte nos costume-,. ,i condição do captivo peiorou: outrora era a pu-

reza dos costume-, qm* abrandava o rigor das leis, então, desapparecido este 

obstáculo, sobieo encravo reeahia uma barbaridade e crueldade requintada 

pelo deseufrcaincnto das paixões : era Ouintiuus l laminus: mandando 

matar um seu escravo para ohscquiar um seu amigo, que nunca havia visto 

morrer um homem; era 1'olbon que lançava escravos como alimento ás suas 

moreias. As desgiaras dos escravos acharão interprete em Seneca, que, in-

termediário entre oStoicismoe o Cliristianismo, levantou sua voz advogando 

a causa da humanidade ultrajada : mas sua voz era fraca, apenas ouvida 

de poucos. 

Lá na Palestina < quede\ia nascer uma doutrina, que, pregando a re-

generação do homem, levasse de vencida os vícios e os velhos preconceitos 

com que se arreiava essa nvilisaçáo que morria. As prophecias iâo realisar-

se: e o Deus encarnado no homem ji tinha appareeido na terra. A predica 

do Evangelho, que consagrava a liberdade e a igualdade, foi pouco a pouco 

inoculando nos costume.-* elementos novos, que minavão as antigas e viciosas 

instituições na sua base. 

Apostolo da doutrina do Cruciticado, S. Paulo levanta sua voz em Homa. 

e revela ás multidões verdades desconhecidas. Às palavras magestosas dos 

apostolos attrahem a attençào de milhões de escravos, que, vendo seus direi-

tos defendidos. aprendem também que são —homens .— Sim, a escravidão 

tinha chegado a o s u a u g e , e por isso devia acabar ; havia soado a sua hora. 

A influencia da nova doutrina se foi traduzindo cm muitos factos, e mais 

tarde na legislação. Nero, eousa admiravel! foi o imperador que primeiro 

instituio um magistrado para receber as queixas dos escravos contra os ex-

cessos dos senhores; e nome io das saturnaes do Palacio Imperial , observa 

Troplong, nas orgias onda a devassidào nivelava as condições, os escravos 

baviào encontrado um prutector no tvranno dos cidadãos. (1) 

Depois que o s a m r u e do s martyres fecundou o solo para a germinação 

de novas idéia-, d e p o i s qu»' a sociedade dos gozos materiaes, o scepticismo 

e as desgraça-da «, p o c h a t i nháo disposto o espirito a comprehender uma 

religião que os chamava ao mundo interno e invisível, que ensinava os ho-

mens a renunci .Mvm .is c«m-as terrestres; depois que, finalmente, Constan-

tino tomou a cru/ por o-ii estandarte, a condição do escravo foi melhorando; 

e a igreja, sempre olieita na propogamla das idéias christãs, apresenta 

Inovas irrecusáveis do seu interesse pela humanidade captiva. Prudente, 

eila devia eoui tudo att< od. r ,is ciscunistancias em que se achava a sociedade, 

e proceder pouco a p o u c o ,í abo l i rão da escravidão; assim S. Paulo ex-

horlarido os ,<-i,|,()I, ,, i ;,uar t om humanidade os escravos, impunha a estes 

a o b e l i enc i a co rno t e/oi (t-.o d e v e r 

'I De Tintlu' II • •1 i • niMiiesur (Iroif ( ivi! des luunains. 


